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O ataque persiste 
  

  

A calma. que-a. população 
dos nossos territórios da India 
tem sabido manter em presen- 
ça da agressão e de toda a sor- 
te de mentiras que contra nós 

costa, o que causa receio e 

mau estar na população sem- 

pre receosa duma cilada. 

Mas o direito e o desejo de 

paz continuam nas afirmações 

Proprietário-Director e Administrador 

Jouó Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão em Lisbos € Porto 

tem sido propaladas pela União do sr. Nehru ao contrário da 

Indiana, revela bem a indife- forma como age com Portu- 

rença com que o povo portu-'gal, seu pacífico vizinho há 
guês daquelas parcelas encara. séculos. 
o tal movimento de libertação. | O mundo livre sabe, porém, 

Não desarma, porém, a'quais são as intenções do «pa- 
União: Indiana. nos seus pro-lcífico» sr. Nehru em relação 

pósitos, continuando para tan-jaos territórios de Portugal, 
to a alimeytar uma campanha Que outra virtude não tivesse 

vergonhosa, vexatória do di-|a austeridade e a firmeza da 

veito e da liberdade dos povos | nossa atitude ao defendermos 
e de todo o alto sentido de los sagrados territórios de Goa, 
justiça internacional, manten-|Damão e Diu, esta, porém, 

Não se restituem 
sejam ou 

Estrada Murtosa - Gacia 

Já por várias vezes nos fize- 
mos eco da necessidade da 

construção de uma estrada que | 
nos ligue directamente com, 

Caciía. 
A distância que dela nos 

separa não é demasiadamente 

grande e as actuais ligações da 
Murtosa-com- Aveiro são bas- 
tante deficientes. 

Tanto para a Murtosa-como 
para. Cacia, a, construção da 

referida estrada representaria 
mais um passo, em frente no 
seu progresso. Todos os:tran- 

sitantes que viessem do, Sul 
para o Norte on vice-versa, 

tomariam a Estrada Murtosa- 

-Cacia, encurtando considerà- 
velmente o caminho e deixa- 

Redactor e Editor 

Autóuio da Costr Pinto 
  

do o esbulho dos territórios 
de Dadrá e Nagar-Aveli e pros- 
seguindo noutras medidas que 
são irrisórias ante a firme ati- 
gude do povo português. Vão- 
-se: convencendo os traidores 
da-impossibilidade de conse: 
guirem os seus fins por meio 
de marchas de esfomeados' 
visto não encontrarem entre 
os portugueses residentes na 
União Indiana quem os apoie 
e lhes secunde os desígnios de 
traição. 

Fingindo desconhecer a fir- 
meza do direito que nos assiste 
e a opinião mundial que com 
tanta simpatia nos apoia, a 

nos tem de ser creditada: — a riam de passar por Estarreja, 

de denunciarmos ao mundo a como agora são obrigados a 

Mentira da paz do sr. Nehru. passar. 

S.N. 

  

|| Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consuitório : 

R, Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA   

  

A região ribeirinha em ge- 
ral, principalmente -a Murtosa, 
Cacia, Pardilhó e Avanca, mui- 

to teriam a lucrar com isso, 

pois continuam longe de pos- 
suireny aquele movimento cara- 
cterístico dos grandes centros. 

Justiça seja feita e oxalá que 
o grito do nosso povo seja 

[ouvido e atendido por quem 
de direito, para Que se satisfa- 
ça uma das mais prementes 
necessidades da nossa terra. 

(De «O Concelho da Murtosa») | 

  
  

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO EF OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

| 
E | 

quaisquer originais, quer | 

não publicados. 

Feiras de Portugal 
  

Expressivas de movimento . A feira portuguesa, de par 

e de cor, sempre. caracteriza- com a nota garrida do vestuá- 

das por um sadio regionalismo rio regional, da exuberância de 
de par com a nota comercial. gestos e de toada das falas do 
que ressalta de suas transac-!povo que as frequenta, são 

ções, as feiras portuguesas são, |um óptimo repositório do eg- 

desde há séculos, uma das no- forço que as populações man- 

tas mais pitorescas da vida têm no trabalho de todos os 

portuguesa. dias e do volume da produção 
Pode dizer-se que todas as do seu excedente. industrial e 

terras de Portugal, desde as agrícola. 
cidades às aldeias, têm marca: | Logo pela manhã a terra 

das no-calendário da sua vida anima-se no movimento das 
comercial e agrícola, as suas ruas, tudo convergindo para o 

feiras, que mantêm, em. dias largo, onde, à sombra de ten- 

certos do mês. ou do ano. A das e quitandas, se expõem os 

quem for dotado, de algum produtos a vender. Mais à 
senso crítico e goste de obser- ilharga, um potico a esmo, o 

var o movimento. curioso das gado, gordo e anediado, aguar- 

populações, não lhe faltam, da, resignado, a oferta do com- 

nestes certames, os motivos prador. E esta, combinada e 

para bem compreender a alma. aceite, logo se tocam as mãos 
do povo na diversa, variedade como chancela à palavra dada 
dos seus curiosos aspectos. 

  

Transcrição 
O nosso prezado colega «Diá. 

rio de Coimbra» transcreveu, no 
seu número de 3 do corrente, o 

ese dirigem os contratantes 
ao pipo de vinho que ali está 
próximo, à sombra: do qual se 
bebe à saúde de todos os pre- 
sentes e se dão por findos os 
termos de transacção. 

Esta, como tantas outras 
artigo do nosso apreciado cola: notas cheias de pitoresco e de 

borador F. M. (Figueira Maio). cor local, constituem 1 a . al, S Im exce- 
intitulado «A LAVOURA», pl: pnço motivo 'de observação. 
blicado no nosso último número. | : 

Aquele. artigo, pelo assunto! Nas feiras tudo se vende, se 
versado é, na verdade, de flagran-| troca, se transacciona. E em- 

bora sem ordem nem simetria, te oportunidade, pois a lavoura 
atravessa, como nenhum outro Ra 

! a exposição serve, mesmo as- 
ramo de actividade, uma crise 

Usião Indiana todos os dias 
tenta um novo processo ou! Dr. Cristiano Rodrigues Nina 

-desaninadora, sendo de esperar 
| que medidas governamentais se- 
ijam. tomadas, no sentido de a 

insiste na sua atitude de agres- 
são. Assim, tomando abusiva- 
mente uma iniciativa que está 
sem dúvida fora da alçada do 
serviço consular e dentro da 
jurisdição e da soberania por- 
tuguesa, pretende aquele país 
saber o número de operários 
indianos que trabalham nas 
empresas mineiras portugue- 
sas com o intuito de complicar 
a vida económica dos nossos 
territórios. Mas isto seria o 
menos. Revolta o que se passa 
com os pedidos de autorização: 
de entrada na União Indiana 
apresentados por habitantes de 
Damão, que não são recusa- 
dos, mas praticamente, é como 
se o fossem, dadas as dificul- 
dades -que lhes opõem, e seria 
preferível a recusa franca à for- 
sua velada e hipócrita como as 
autoridades da União actuam. 

Por outro lado, três barcos 
de Damão que pescavam den- 
tro da fronteira das nossas 
águas, foram apresados por 
uma lancha indiana que osten- 
E patrulha a nossa 

O «Diário de Notícias» de 22 

de Outubro findo publicou a se- 

guinte notícia, que com a devida 
vénia transcrevemos : 

Simpósio sobre antibióti- 

cos em Washington 

O dr. Cristiano Nina, médico 

da Direcção - Geral de Saúde e 
dos Hospitais Civis de Lisboa 

saiu de Lisboa no dia 21 de Ou- 

tubro de 1954, às 18 horas, no 

avião da Pan American World 

Airways, com destino a Was- 

hington, 
Na capital americana o dr. 

Cristiano Nina tomará parte no 

segundo Simpósio anual sobre 

antibióticos, organizado pela Ins- 

pecção de Drugas e Alimentos 

do Departamento de Saúde, Edu- 

cação e Assistência dos E.U.A. 

O dr. Cristiano Nina, único 

delegado português, será um dos 

35 representantes de países estran- 

geiros que assistitão à reunião 

médica nos E.U., onde serão 

tratadas as últimas descobertas, 

especialmente no campo dos an- 

tibióticos. 
O delegado português foi no- 

meado pela Direcção-Geral de     
Saúde para tomar parte no Sim-joutros países. 

pósio, tendo-sido tomado em O dr. Nina é conhecido pelos 

  

  

consideração os seus trabalhos 
sobre antibióticos. 

Depois de assistir à reunião 
em Washington, a qual terá lugar 
entre 24.e 29 de Outubro, o dr. 
Cristiano Nina seguirá para Nova 
larque, para assistir ao Simpósio 

de Antibióticos sobre Acromici- 
na, para a qual foi convidado, 

pela Lederle Laboratories Divi- 

sion of American Cyanamid Com- 
pany, a qual é representada em 
Portugal e ilhas adjicentes pela 
firma Abecassis (Irmãos) & C.*. 

O Simpósio da Lederle, anun- | 

ciado para 2e 3 de Novembro 
consistirá sobretudo em discus- 
são em mesa redonda entre mé- 
dicos americanos e estrangeiros, 

Serão apresentados trabalhos ci- 
entíficos sobre as últimas desco- 
bertas no campo dos antibióticos. 

Durante a sua estada em Nova 

lorque, o dr. Cristiano Nina é 
convidado a visitar os mundial- 
mente conhecidos Laboratórios 
Lederle, em Pearl River, onde 
estão em progresso importantes 
trabalhos de investigação sobre 
antibióticos e outros medicamen- 
tos para tratamento de doenças 
existentes em Portugal e em   

debelar, 
Ao nosso colega «Diário de 

Coimbra» os nossos agradeci- 
mentos. 

  

Dr. H. Briosa e Gala 
Ex » interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esolagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725     
  

  

trabalhos publicados sobre doen- 
ças infecto - contagiosas.» 

A esculha feita ao sr. Dr. Cris- 
tiano Rodrigues Nina é justa- 
mente honrosa, não só para aque- 
le ilustre médico mas também 
para Cacía, de onde é natural, e 
que o tem na maior estima e 
respeito. 

Felicitamo-lo, por isso, muito 
sinceramente, assim como a Di- 
recção Geral de Saúde pelo con- 
vite que a S. Ex." fez. 

sim, para se comprar qualquer 
belo animal de trabalho, unia 
alfaia agrícola, um. fato, um 
alqueire de feijão, um relógio 
de pulso, uns metros-de linho 
ou.o cordão de oiro para se 
oferecer à namorada. 

Tudo se encontra nas feiras. 
E por isso acorrem a ela os 
povos das vilas ou aldeias pró- 
ximas, enchendo-se as estradas 
de carros e cavaleiros, aos 
grupos, falando muito, todos 
num esfusiante contentamento 
de gestos e palavras. 

Como valor comercial ou 
industrial, as feiras são um 
belo mostruário das fontes de 
riqueza duma região, marcan- 
do os preços na derivante de 
suas naturais oscilações, ou a 

correspondência do valor dos 
produtos na troca directa que 
ainda se usa como meio de 
transaccionar . Muitas delas de- 
ram origem a povoações e 
forma a variados produtos re- 
gionais. 

Mais vivas e buliçosas nas 
terras do Norte do País, mais 
calmas e menos esfusiantes nas 

(Conclui na 2.º página)  
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Por Aveiro 

Centenário de 
Almeida Gnrrett 

A Câmara para se associar às 
homenagens que o país está a 
prestar à memória de Alnieida 
Garrett, deliberou dar o nome 
deste insigne escritor e orador 
parlamentar ao arruamento C do 
Bairro do Liceu, 

Aproveitando a oportunidade, 
também deliberou dar o nome 
de Passos Manuel, notável esta- 
dista a quem se deve a criação 
dos liceus, ao arruamento D; e o 
de Jaime Moniz, autor da: retor- 
ama do ensino secundário de 1895, 
ao arruimento B daquele Bairro. 

* 

Estrada marginal 
de S, Jacinto 

O Estado comparticipou com 
75.000$00 a obra de construção 
da Estrada marginal de S. Jacinto, 

A referida empreitada foi posta 
a concurso por vinte dias com a 
base de licitação de 187.500800 
e o depósito provisório de 
4.700800. 

  

s 

Lixos da cidade 

Foi posta a concurso, por trin- 

ta dias, a arrematação dos lixos 
recolhidos na cidade. 

< 

Conselho Municipal 

Reunem nos Paços do Conce- 
lho, no sábado, 6 do corrente, 
pelas 12 horase 14 1/2, respecti- 
vamente, os delegados das Casas 
do Povo e os dos Sindicatos, 
afim de elegerem os seus repre- 
sentantes ao Conselho Municipal 
mo quadriénio de 1955 - 1958. 

No dia 13, pelas 14 horas e 
meia devem reunir os novos pre- 
sidentes das Juntas de Freguesia 
para elegerem os seus represen- 
tantes Aquele Conselho. 

* 

Passeios da cidade 

Iniciaram-se os trabalhos de 
pavimentação, a xadrez preto e 
branco, dos passeios da rua de 
Sá. A estes seguir-se-ão os pas- 
seios da rua de Hintze Ribeiro. 

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila de Angeja 
PRÓ-COMPROVADOR 

Os donativos até agora recebidos para 
a compra de um comprovador, como nos 
referimos a semana passada, são: 

  

Manuel Luis Costa 50800 
Alfredo Cravo Silva 50$00 
Manuel Joaquim H. da Costa 50400 
Jorge Fernandes 20$00 
Café Vouga 20$00 
Urvalde Quintas 
Umberto Souto 

10$00 
5$00 

Manuel Maria Simões Dias 10$00 
Euclides da Silva Amaro 5$00 
João Alves da Silva 5$00 
Manuel da Conceição Pena 5$00 
António da Silva Maio 5800 
António Nogueira Pinho 5$00 
António Fernandes Simões Dias 10$00 
António Nogueira Souto 5$00 
Josué do Carmo Gonçalves 5$00 

A transportar , . 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Gacia 
CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assembleia Geral para o 
dia 6 de Novembro pelas 21 horas, afim 
de eleger os novos Corpos Gerentes para 
o biénio de 1955156. 

Se à 'hora marcada não estiverem pre- 
sentes a maioria dos Sócios, a Assem- 
bieia funcionará passado meia hora com 
qualguer número. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
António Rodrigues Soares. 

  

Vem a Cacia, ou 
passa em viagem? 
Almoce ou jante na moderna 

Casa de Pasto de Maria Emília da 
Silva, na Estrada Nacional e junto 
da Ponte sobre o Rio Vouga. 

Petiscos e refrigerantes 

COMIDAS E DORMIDAS 

Especialidade em leitão assado 

Asseio e bela sala 

Bons vinhos e belo retiro 

(É a casa de pasto mais próximo 
da Ponte — Telef, 43 — Cacia) 

iFeiras de Portugal 
(Conclusão da 1.º página) 

do Sul, consoante a índole da 
gente, são todas as feiras no 
entanto, uma síntese alegre do 

povo das nossas aldeias, em 

que todas as notas se conju- 
gam para se ter uma noção de 
'conjunto da vida regional por- 
tuguesa. 

' Não faltam nelas os trajos 
endomingados, os pregões, a 

gritaria amalgamada das con! 
versas de mistura com o baru-; 
lho estrídulo dos. animais, a 
barafunda das tendas, o fumo 

oloroso dos pedaços de carne 
a assar. E por sobre tido isto 
o exotismo de certos costumes 
arreigados desde há séculos na 
alma do povo, coin o seu fol- 
clore, a sua música de ferri- 
nhos e harmónios, foguetes e 
bandas, a procissão à tarde, se 

a feira coincide, como sucede 
muitas vezes, com a festa do 
santo patrono da aldeia. 

Então, sim, quese tem da 
vida portuguesa uma noção 
exacta, observada directamen- 
te, quando o povo expande os 
seus sentimentos de alegria no 
jogo naturai dos seus senti- 
mentos de alegria no jogo na- 
tural dos seus interesses. 

E o marchante que vendo 
o seu gado; a rapariga que, 
vistosa no seu traje e soberba 
de oiro que a enfeita, vem à 
feira com a mãe a tratar do 
seu bragal de linhos; o cigano 
que, com gestos despachados 
e mímica peculiar, tenta ven- 

der a sua azêmola; o tendeiro- 
-capelista que expõe a quinqui-' 
lharia do seu negócio; é o car- 
pinteiro, o ferreiro, o albardei- 

ro, o chapeleiro, o alfaiate, o 
ourives, todas à compita fa- 
zendo alarde, em pregão alto 
e sonoro, de cada um dos 
seus misteres. 

A tradicional feira portugue- 
sa, confusa e desordenada, 
com o seu quê de primitivo e 
rude, ostentando a esmo, so- 

tbre o próprio chão, seus valo- 
irese mercadorias, é bem a 
“síntese do povo das nossas al- 
deias, ingénuo, trabalhador e 
bom. Outro carácter tem já 
.as chamadas feiras francas e 
as feiras populares, as primei- 
ras constituindo feiras de 
amostras e as segundas diver- 

  
timentos populares sem feição” 
económica. 

! Para lá do folclorismo que 
260800 as caracteriza, da nota picara 

de sabor antigo que lhes mar- 
ca o cunho peculiar, do exo- 
tismo de certos hábitos e de 
tantas outras notas simples 
que as diferencia, elas são, no 

sentido profundo, a expressão 
'de labor da nossa gente com 
o-seu quê de imaginoso e fe- 
cundo, sempre honrada e em- 
preendedora e o mostruário 
opulento da produção agrícola. 

esse o traço fundamental 
que marca a feira portuguesa, ! 

la que não falta nunca uma sa- 
dia alegria, que é bem o sinal 

| da vida que hoje vive, na in- 
- genuidade dos seus sentimen- 
tos ena persistência do seu 
trabalho, o povo de Portugal. 

Chevrolet 
' Bom estado, por 8.500800. 
Facilito parte do pagamento, 
Tratar com João Neves—Verde- 
«Milho — Aveiro — Telef. 83. 

ECOS DE CACIA 

RE Carteira Elegante . 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 6, a interessantinha | Necrologia| n 
Maria Orquídia Sucena Perteito, 

José Rodrignes Branco | compjeta 5 risonhas primaveras, 
No dia 1 do corrente faleceu! filhinha do sr. António Augusto 

em Cacla o sr. José Rodrigues] Pinto Perfeito, estimado 1.º sar- 
Branco, viuvo, de 85 anos, mora-| gento reformado do exército, e 
dor na estrada nacional, pai das|de sua esposa sr.” D. Maria Irene 
sr.* Joana, Deolinda, Maria e|Sucena Pinto Perfeito, estimados 
Benilde Rodrigues Teixeira e dos comerciantes de Cacía; a cutra 
srs, António e Manuel Rodrigues interessante Maria Fernanda Gra- 
Branco, residentes em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 12,30 horas, 
com a encorporação do nosso 
rev. pároco, sr. P.º Virgílio Susa- 
na Dias, que encomendou o cor- 
po, e as irmandades do Coração 
de Jesus e N. S. de Fátima, 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão sr. Joaquim Rodrigues 
Branco, moradcr em Cacía 

Tratou do funeral a Agência 
Melo, de Cacía, que transportou 
o ataúde na sua carreta. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

a 

Um torneio de xadrez 
por correspondência 
O xadrez por correspondência tem, 

em Portugal, fundas e honrosas tradi- 
ções. 

A extinta Revista Portuguesa de Xa- 
«Jdrez organizou duas competições do gé- 

nero, ambas com assinalado êxito. O 
Jornal de Xadrez levou, também, a efei- 
to, uma prova que registou muitas ins- 
crições mas que, lamentâvelmente, não 
viu o seu fim, por virtude de o referido 
periódico se ter deixado de publicar du- 
blicar durante o curso das partidas. 

No campo internacional, Portugal dis- 
fruta de um sólido prestígio, resultante 
de maguíficas classificações nas duas 
Olimpiadas mundiais que se disputaram. 
Na primeira, jogada de 1935 a 1939, o 
nosso país classificou-se em 4,º lugar, 
entre 17 concorrentes, e na segunda, que 
decorreu de 1945 a 1951, a equipa nacio- 
nal, em luta com às de 42 outras nações, 
alcançou o 3.º lugar ! Estas classificações 
falam por si, dispensando-nos de quais- 
quer comentários. 

A F,P,X. pretende, agora, fazer res- 
surgir o interesse pelo xadrez por corres- 
pondência e, para isso, organiza um 
grande torneio nacional, destinado a 
equipas de 4 jogadores. Estas equipas 
podem representar quaisquer colectvi- 
dades ou localidades e quaisquer podem 
ser Os seus componentes, independente- 
mente de serem ou não jogadores filia- 
dus, Se todos os xadrezistas quiserem, 
este torneio pode vir a ser uma cadeia 
que, de ponta a ponta do País, unirá 
todos os aficionados. 

A inscrição, que estã desde já aberta, 
encerra no dia 30 de Novembro próximo. 

Para este torneio, a F.P.X. instituiu 
a Taça «Dr. António Maria Pires», como 
homenagem à memória do saudoso «mes- 
tres que tanto se notabilizou no xadrez 
por correspondência. 

O regulamento da prova e quaisquer 
outros esclarecimentos podem ser pedi- 
dos para 

Federação Portuguesa de Xadrez 
Ao cuidado do Grupo de Xadrez da 

Sociedade de Geografia 
Rua Eugénio dos Santos, 100 

LISBOA 

  

... 

6600-Não! 
re, 

É o sr, Manue) Sucena Miranda 
(o Brasileiro), o ervanário da Bor- 
ralha, que ge encontra na sua pro- 
priedade, na Costa Nova, Rua 6, 
com o seu estabelecimento aberto, 
para atender os seus clientes, aos 
que sofrem do estomago, figado, 
1ms, males de pele, como equize- 
mas úmidos ou secos, feridas cró- 
niças vu recentes, tinha, colites 

  

  

secas, desarraujus intestinais, com | 
o seu sorlimeulo de ervas nacio- 
nais € estrangeiras, 

CHÁS 
“VITACURA! 

«Vitacura» é o simbolu do seu 
registo, Registado e licenciado no 
n.º 71.719, em Lisboa. 

  

Assento de casas 
Vende-se com pátio, quintal e 

aido, em Azurva, pertencente a 
Ana Lopes da Silva 

Recebe ofertas e trata Mateus 
Rodrigues Anileiro Júnior—Rua 

ide Nossa Senhora da Graça — 
— Eixo, (4:3) 

|vato Simões, completa 5 risonhas 
primaveras, filha do sr. Francisco 
Martins Simões e de sua esposa 
sr.* D. Maria Isabel da Silva Gra- 
vato Simões, estimados proprie- 
tários do «Café Esplanada Pen- 
são», de Cacia; e a menina Maria 
Odete Nunes de Almeida, colhe 
16 primaveras, filha do sr. Fran- 
cisco do Carmo Almeida e de sua 
esposa sr.* D, Albertina Nunes de 
Almeida, de Angeja e laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa. 

— Amanha, 27, a sr.* D. Ora- 
cinda de Jesus Valente Pombo, 39 
anos, esposa do sr. Arménio Nu: 
nes Nogueira, de Angeja e guarda 
fiscal em Aveiro, onde residem; 
easr.º* Ana Martins Simões, 49 
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Criança colhida mortalmente 

por ama camionete 

Quando ontem, dia 5, peles 14 horas, 
atravessava a rua Vasco da Gama, em 
Cacia, vindo de casa de seu avô, a menor 
de 3 anos de idade, Maria da Graça da 
Silva azevedo, filha do sr. Antônio Ro- 
drigues de Azevedo e da sr." Rosa Cle- 
mente da Silva, for colhida por uma 
das rodas da retaguarda da camionete 
ST-12-38, pertencente ao sr. José Nunes 
da Silva, do lugar de Sarrazola, desta 
freguesia, e conduzida pelo sr. Manuel 
Marques Dias, solteiro, filho da sr.* Fe- 
lismina Marques Dias, do lugar de Ta- 
boeira, 

A criança sofreu o esmagamento do 
abdomen, pelo que teve morte imstan- 
tânea. 

Os seus restos mortais serão hoje se- 
pultados no cemitério desta freguesia, a 
cargo da Agéncia Funerária Melo, de 
Cacia. 

Lamentamos a triste ocorrência e en- 
vigmos sentidos pêsames a todos os 
doridos. 

« 

Procissão de velas 

Para encerramento do Mês do Rosário, 
realizou-se no dia 31 de Outubro findo, 
uma procissão de velas na nossa fregie- 
sia, que teve grande concortência e mu 
ta iumpnosidade, 

* 

As festas de S. Simão   anos, de Cacia. 

—No dia 8, o sr. José Rodri- 
gues Branco, de Cacia e concei- 
tuado industrial de padaria em! 
Lisboa; o sr. Francisco Antunes | 
de Vasconcelos, 64 anos, marido 

lda sr.* D. Filomena das Dores 
Carneiro Vilela, distinta professo- 
ra da escola primária feminina 
de Cacia; o sr. Luís Pereiro Felix, 
25 anos, da Quinta e casado no 
Paço, onde reside, sendo vende- 
dor de pão em Aveiro; a menina 
Marla Alice Pereira de Melo, co- 
lhe 26 primaveras, de Cacía; e o 
sr. José Morgado Nunes, 20 anos, 
filho da sr.* D. Cacilda Morgado 
Nunes, estimada comerciante de. 
Lisboa, e de seu marido sr. Ga- 
briel Carvalheira Nunes, dig.mº 
sargento da Armada, que são 
grandes amigos de Cacia, 
—Em 9, o sr. Agripino Pinto 

Rodrigues, 26 anos, comerciante 
em Setubal, marido da sr.* D. 
Emília Simões Gomes Rodrigues, 
genro e filha do sr. Eduardo Au- 
gusto Mateus Gomes e de sua 
esposa sr.* D. Luzia Simões Pe- 
reira Gomes, de Mataduços e. 
conceituados industriais de pada- 
ria na mesma cidade. 

—Em 10, a gentil menina Maria 
Leonor Simões Teixeira, colhe 15 
primaveras, filha do sr. António 

| Nunes Teixeira e de sua esposa 
sr.* D. Maria da Silva Simões 
Teixeira, bons cacienses e ben- 
quistos industriais de padaria nas 
Caldas da Rainha. 

-—Em 11, a sr.* D. Maria Si. 
mões de Azevedo, 49 anos, es- 
posa do sr. António Lopes de 
Oliveira, de Cacía e laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa; 
o sr, Germano Dias de Oliveira, 
23 anos, da Quintã e empregado 
de-padaria no Entroncamento, 

  

  filho do sr. Manuel Augusto Dias! 
de Oliveira e de sua esposa sr.* 
Vitória Dias Nunes de Oliveira, 
bons proprietários e lavradores 
da Quintã do Loureiro; e o sr. 
Manuel Francisco Rodrigues de 
Matos, 22 anos, militar em Santa 
Margarida, filho do sr. António 
Maria da Silva Matos e de sua 
esposa sr.* Rosa Rodrigues Aires, 
guarda da passagem da estação 
dos caminhos de ferro de Cacia. 
—E em 12, a sr.” D. Iracema da 

Fonseca Faria, filha do sr, António 
Gonçalves Faria, natural da Quin- 
tã,e de sua esposa sr.* D, Eduarda 
da Fonseca Faria, conceituados 
industriais de padaria em Porto 

| Brandão (Almada); e o sr, Manuel: 
Nunes Barbosa, 41 anos, de Vila- 
rinho e residente em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

Moto “Ariel” | 
Modelo 1932, em bom estado 

de conservação, Encontra-se na 
oficina de bicicletas de Anlónio 
Joaquim Bencatel, R. Luís de Ca- 
mões — Cacía. (5) 

  
  

  

Com um dia cheio de sol, decorreu 
com minto brilhantismo a festa de S. 

| Simão realizada no último domingo na 
Quintã do | oureiro, inca 

Estiveram neste lugar muitos conter- 
râneos ausentes, dos quais nos foi im- 
possível tomar nota, pelo que pedimos 
descuípa. 

  

COMBOIOS EM AVEIRO 
  

Horário de partidas 

Para o Norte Para o Sul 

5,22 Correio 045 Correio 
635 Tranvia | 7,31 Onibus (1) 
8,20 Tranvia [10,19 Foguete 

14,10 10 26 Onibus (2) 
12,23 Rápido [11,18S.D. 
12,55 Tranvia [15,34 Foguete 
15,39 ” 1555 Onibus 
17,31 Foguete [19,39 Rápido 
1810 S.D.. 

o preto (1) até Coimbra 
(2) para, Figuei- 

2240 Foguete ta da Foz 
2350 Mercad. 

Chegam do Norte tranvias às - 
12,02; 17,33; 19,08 e 20,34, que 
não seguem, 

* 

VALE DO VOUGA 

Partidas Chegadas 

6,40 Só até Ei.| 7.20 Auto-m, 
rol e não se ele-| 7,38 Onibus — 
ctua aos domin-|Não se efectum 
gos e feriados. jaos domingos 
750 Onibus |feriados, 

10,23 auto-m. 8,17 Onibus 
10,50 Só aos sá:/1046 » 
bados e apenas/12,41 Auto-m, 
até Agueda, 14,55 (Diário) 
12,50 auto-m. 117,07 Auto-m, 
1305 não se efe-[19,27 Onibus 
ctua ros sábados |23,15 Misto 
15,58 Onibus 
17,36 Auto-m, 
18,35 misto 
19,50 Onibus 

  

Bl p Joias, Ovro, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessilar ven- 

der, lrocar vu Comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 
perderá o seu tempo. 5 

E' na rua José Estevão n,º 59º ; 
em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana), 

  

Padaria 
Trespassa- se cota com direito 

à gerência e com habitação, Co« 
|zedura 25 a 3 sacas diárias. Rua, 
Aguiar, 95 — Barreiro. (3) 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA      
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—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO l| 
y 

Ip     

De Angeja 
Fieis defuntos. — Realizou-se 

som» de costume, no dia 2 do 
sorrente, a procissão dle romngem 
no cemitério paroquial desta fre- 
guesia, que decorreu com muita 
ordem e teve grande nssistência, 
motando-se o cemitério repleto 
de pessoas, junto das campas dos 
seus enies queridos, os quais se 
sehavam lindamente ornamenta- 
das de flores e luzes. 

Ali, fez uma prática alusiva ao 
meto o nosso rev, pároco er. P.º 
João Mateus Moraia das Neves, 
por ter faltado o prêgador que ti- 
uha sido convidado para esse fim. 

Pelo Correio. — Seguin para 

De Taboeira | 
Fieis defuntos. — Comemorou se 

no nosso lugar a passagem do e 
de Finados, que é sempre de gran- 
de saudade para toda a gênle. | 

As campas do nosso cemitério! 
foram enfeitadas de flores e luzes. 

No dia 2 foram celebradas duas 
missas na capela de Santa Maria 
Madalena pelo nosso rev. capelão, 
sr. Padre Rei, professor do Semi- 
nário de Aveiro, e saiu a procissão 

  

De Frossos 
Em prol da freguesia. —A Junta 

desta freguesia enviou aos natu- 
rais ausentes a seguinte circular: 

Amigo e dedicando 
conterrâneo: 

Está idealizada na nossa mente 
e em solução a maior aspiração 
de Frossos 

«Pavimentar a paralelipípedos 
as ruas das Barrocas, do Cruzei- 

ao cemitério, onde prêgou o mesmo ro, do Pelourinho e da Cal que 
sacerdote sobre o significado da- |se encontram numa situação pre- 
quela romagem, em estilo muito 'Cária e imperiosa. Estas ruas es- 
comovedor, tão situadas nos aglomerados ur- 

lágrimas de saudade, 
Nascimentos. — Com um parto   estágio em Coimbra, afim de ser 

promovida, a digna chefe da 
eetação dos Correios desta fre- 
guesia, er* D. Judite Cavaleiro 
Henriques, esp ea do er. Manuel 
Damião, chefe du redacção deste 
gornal. 

Este estágio será 
meses, 

De Africa. — Vindo no paquete 
«Pátria», desembarcaram em Lis. 
boa no dia 8 de Outubro findo e 
chegaram a Angeja em 11, a er.* 
D. Marin Larangeira Souto e 
seus filhivhos Henrique, Fervan- 
do Jorge é Francisco António 
Larangeira Souto, que são esposa 
e filhos do nosso contertâneo er. 

durante 5 

Francisco Nogueira Souto, bene! 
auisto comerciante em Africa, 

Baptizado. —No último domin- 
go foi baptizada na nosea igreja 
* filha do sr, Armando Fontoura 
de Pinho, marceneiro, e de sua | 
esposa er.* Maria Solene Dias 
Ferreira, moradores na rua da 
Poreira. 

A meófita, nascida em 8 de 
Agosto do ano paseado. recebeu 
o nome de Aida Maria Fontoura 
sie Pinho, sendo padrinhos o er. 

| do sexo masculino a sr.* Emília 
de Bastos Nunes, esposa da sr. 
Manuel José da Silva Ruela, cons- 
trutor civil, 

— Também leve um bébé do 
sexo masculino a sr.* Emília Dias 
Baptista Fernandes, esposa do sr, 
Manuel Maria Baptista Ribeiro, 

Doentes. — Tem estado doente 
de uma perna a sr.? Maria José 
Marques Baptista, esposa do sr. 
João Domingos Carvalhal. 

—(Com um alaque de paralisia 
encontra-se muito mal,. de cama, 
o sr. Manuel Marques Ferreira. 

| Desejamos-lhes as melhoras, 
| Anos. — No dia 6 completa 33 
anos a sr.* Maria da Luz dos San» 

'tos Melo Carvalhal, esposa do sr. 
José Maria Marques Carvalhal, 
barbeiro e alfaiate deste lugar. 
—E em 10, passao seu 59.º 

aniversário a nossa eslimada con- 
terrânea sr.* D. Emília Nunes Lima. 

As nossas felicitações, — C. 

Mataduços e Alumieira 
| Para o Brasil. —A pós uma es- 

  

voação e dão acesso à sede do 
nosso Concelho e à estrada esta- 

| dificultoso, deu à luz uma Criançasdual e turística que é banhada 
pela nossa célebre e encantadora 
pateira. O aspecto desta estrada 
conforme a época do ano apresen- 
ta-se sempre o mesmo, ou muita 
lama ou muito pó. De inverno a 
lama dá pelo artelho, de verão o 
pó introduz-se nas nossas vias 
respiratórias e nas nossas casas. 
As vantagens que esta iniciativa 
oferece sob os mais variados 
aspectos visam sem dúvida o pro: 
gresso da terra e satisfazem aos 
mais elementares princípios da 
salubridade urbana 

Pavimentar a paralelipípedos 
as ruas acima citadas é corres- 
ponder às melhores condições tê- 

lenicas do problema em demanda 
ea altas conveniências sociais. 
Para isso, o nosso Município já 
levantou o projecto da referida 
obra que seguiu as suas vias com 
petentes e está a aguardar a com 
participação do Estado. Porém, 
o orçamento monta em 320 con: 
tos e o Estado dá apenas 50º. 
“Em face disto, apelamos para o 
altruismo do dedicado conterrá- 
neo que é bairrista e tem amor 

  

De Esgueira 
Casa do Povo — Nos dias 7,8 

e 9 do corrente, realizam-se nesta 
freguesia festas comemorativas 
do 12.º aniversário da Casa do 
Povo de Esgueira. 

A Direcção do prestante orga- 
nismo elaborcu o seguinte pro- 
grama: 

Dia 7 (Domingo) — A's 10 
horas, missa na Igreja Paroquial 
por alma dos sócios falecidos; às 
10,30 horas, início de diversas 
provas desportivas; às 12 horas, | 
distribuição de sopa e uma ração | 

Em todas as pessoas se viam banos mais importantes da -po-!de pão aos sócios pobres; às 15 
horas, jogo de Basquetebol entre 
o «Grupo Desportivo da Casa do 
Povos e um grupo do Porto; às 
17 horas, torneio de Ping - Pong 
inter «sócios, casados; às 21,30 
horas, baile dedicado aos sócios 
e suas famílias. 

Dia 8 (Segunda-feira) — A's 
21 horas, torneio de Ping-Pong 
inter - sócios, solteiros; às 22,30 
horas, final entre campeão casado 
e campeão solteiro, 

Dia 9 (Terça - feira) — A's 
21,30 horas, sessão solene com a 
presença de Sua Ex.º o Sr. Dr. 
Matos Chaves, ilustre Delegado 
do I.N.T.P., onde usará da pa- 
lavra o Ex.mo Sr. Dr. Manuel 
Granjeia, ilustre Delegado do 
Tribunal do Trabalho 

Em seguida distribuição de 
prémios das provas desportivas. 

Para finalizar, exibição do 
«Grupo Folclórico da Casa do 
Povor, agrupamento que tantos 
sucessos alcançou nas suas exibi 
ções durante o corrente ano. Esta 
exibição será retransmitida por 

Da Póvoa e Paço 
A estrada da Póvoa à Junquei- 

ra val ser alcatroada ? — Causou 
justificado regozijo no povo des- 
tes lugares o facto de ter eido 
incluido no plano e bnses de 
orçamento da Câmara Municipal 
de Aveiro para o próximo no, 
a reparação, a betuminoso. da 
E.N. 102, desde a E.N. 109 à 
Póvoa do Pnço. 

Oxalá que possa ser feita esta 
tão necessária obra, que é uma 

grande aspiração da nossa gente. 
Caçada. — Fizeram uma caçada 

no Caramulo, saindo daqui de 
automóvel no dia 3 e regressaram 
no dia seguinte, os srs, José Gou- 
calves Teixeira, Manuel augueto 
Eusébio Pereira, Manuel Vieira, 
Cipriano Alves Macedo e Manuel 
Rodrigues da Silva. 

Abuteram 27 coelhos, 12 per 
dizes, 1 raposo macho e 1 pombo 
bravo, 

A vingem decorreu bem e mui 
to animada, 
Baptizado. — No último domin- 

go foi baptizado na igreja de 
Esgueira um filho do er. Manuel 
Sonres Gago, empregado cerâmi- 
co em Aveiro, e de sua esposa 
er.* Maria do Rosário da Silva, 
moradores vo Paço, 

O neófito, que nasceu em 16 
de Agosto último, recebeu o no- 
me de J ão Carlos da Silva Soa- 
res, sendo padrinhos o sr. Antó- 
nio Bin des Cordeiro, empregado 
da fábrica de Celulose, de Cacia, 
e a sus tia materoa er* Maria da 
Eunenrunção da Silva, esposa do 
er. António Rodrigues Pereira, 
moradores em Mataduços. 

Anos.— No dia 11 faz 28 anos   um Posto Emissor do Norte. 

Dia de finados. — Passou na 
terça-feira mais um dia de fina-| 

o er. Arlindo da Costa Silva, pa- 
nificador em Alcobaça. 

—- E em 12,4 er* Silvina de 

ao torrão natal que lhe deu o ser é E io tadia de três meses nesta locali- Josué-do Carmo Gonçalves, artis-. à) dé jun Daro 
tn-pintor, ea eua tia paterona dade, partiu de avião para o 

dos, mais um dia em que os ce- | Almeida Costa, [uz 36 RnDa, se 
mitérios se encheram de famílias | posa do er. Porfíio Alves Pinho, 
que-ali foram depor flores e rezar  conetrutor civil em Aveiro e resi- 

  
menina Aida Pinho de Lima. 
Atropelamento. —No din 19 de 

Outubro findo, quando descia à 
sua dos Pinheiros, foi atropelada 
por um ciclista que seguia no 
mesmo sentido, a er.* Lucinda 
Gonçalves (a Cabeçuda), que so- 
freu vários ferimentos e a desnc- 
cação de um braço, mas vai, fe- 
lizmente, em franco restabeleei- 
mento. 

Anos. —No din 31 de Outubro 
findo, completou 21 primaveras 
a menina Gertrudes Nascimento 
Nogueira Valente e seu irmão sr, 
António Nogueira Valente, pas- 
sou o seu 23.º aniversário no 
mesmo dia, filhos do er. João da 
Bilva Valente e de sun esposa 
sr.* Maria Rita Nogueira da Silva, 
bons proprietários e lavradores 
da rua da Pereira. 
“rrEm' 11 do corrente, colhe 36 
primaveras a menina Armistícia 
AHórin Marquee Vidinha, filha da 
er.* Gracinda Marques, acredita- 
das comerciantes da Doses praça. 

—E no mesmo dia, completa 
» primeiro anivereário de exie- 
têneia o menino Carlos Matnel 
Souto Fernandes, filho do er. 
Marcelino Tavares Fgronndos e 
de sua esposa er.* D. Maria Eu 
génia Nogueira Souto e Silva, 

- mossos conterâneos ausentes em 
Machipanda (Afries) E 

As nossas felicitações. — O. 

  

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo o país e estran- 
geiro. 

JOÃO NEVES 
Werdemilho — Aveiro —Telei 83 

Chamadas a qualquer hora. 

  

Padaria 
Trespassa-se a antiga Padaria 

Cambra, com mercearia anexa, 
sita na Rua da Vila, em Estarreja, 

| Brasil, vo passado dia 30, o er. 
Manuel Marques da Cunha, pro- 
prietário das Fábricas Aliança, 
no Ceará. 

Anos. — No dia 4 do corrente 
foz 21 anos o nosso amigo er. 
José Ferreira da Silva, soldado 
(de Cavalaria 5, nsetualmente em 
Santa Margarida. 

— Também no mesmo dia com- 
pletou 18 anos o nosso amigo er. 
António da Silva Reis, emprega- 
do na Fábrica Aleluia, em Aveiro. 

Felicitamo-los.—C. 

  

Propriedades em Angeja 
Vendem-se as pertencentes a 

Arménio Nunes da Silva (o Seta), 
ausente no Brasil: 

1.º— Uma tapada de arroz, na 
Sainha. 

2.'— Uma 
Lapareira. 

3.'—- Uma 
na Sepa 

4.º - Uma 
na Sarrana, 
5.º-Uima terra a pasto, sita 

nas Mós, todas no campo de 

terra Jlavradia na 

terra lavradia sita 

terra lavradia sita 

Angeja. 
6.º—Uma tetra Ixvradia sita 

na Salgueira 
7.º-Uma terra lavradia na 

Afeiteira. ” 
8.º—Uma terra lavradia sita 

na Gândara. 
9.º—Uma terra lavradia, sita 

no Covelo, 
10,º— Uma terra 

nas Sanguinheiras. 
11.º:—Uma terra lavradia sita 

nas Marridas. 
12.º Um pinhal na Afeiteira 

(Fontinha) 
13.º— Um pinhal no Facho. 
14.º-Um pinhal com eucali- 

ptos no Vale da Lapa. 
15.:- Um outro pinhal 

Vale da Lapa. 

Tratar em Anpeja com José 
Nunes da Silva —-rua dos Outei- 
ros; ou com José Maria Marques 
de Oliveira, em Gandufe — Man- 

lavradia sita 

no   
Tratar na mesma. (3) gualde — Beira Alta, 

Este empreendimento está a ser 
posto em alto relevo por consti- 
tuir uma projecção social e de 
grande interesse para a terra. 

Caminhamos para a frente, con 
fraternizados conterrâneos, sur- 
jam quaisquer vicissitudes ou con 
trariedades, o lema é avante. Este 
melhoramento para a nossa fre- 
guesia ficará vincado nos anais 
da sua história e poderemos ter 
confiança e calcular que se vai 
dever em grande parte à nossa 
grande colónia do Brasil, no Cea- 

| rá, que se tem esforçado grande- 
mente pelo progresso e engran- 
decimento da sua querida terra. 

Com toda a consideração e 
estima subsereve-se, 

A eleição da Junta de Fre. 
guesia, — Nesta fieguesia forum 
apresentadas duas listas para a 
eleição da Junta de Freguesia. 

A lista A foi assim constituida: 
: Efeetivos — Arménio Soares de 
Pinho, Manuel Fernandes de Pi- 
nho e Manuel Soares Larangeira, 

Subetitutos — António da Sil. 
va Larangeira. Pr ca, Jonquim 
Marques da Silva Júnior e Nar- 
ciso Rodrigues Lopes. 

Esta lista for proposta pela 
União Nacionul e patrocinada 
[pela Câmara Manicipnl de Alber- 
guria -a - Velha, 

A lista B foi proposta por um 
elemento que toda u vida foi sem- 
pre de oposição e era asei;n cone- 
tituida: 

Efectivos — António Rodrigues 
"Castanheira, António Almeida 
Ribeiro e António Maria Dias da 
Quinta, 

Substitutos — Aires Rodrigues 
Rocha, Joaguim Marques da Sil- 
va Júnior e José Nunes da Silva, 

| A lista A teve 165 votos, en- 
quanto a lista B não teve mne- 
vbum, Oa próprios elamentos 
que figursvam oa lista B aderi- 
jram à lista proposta pela União 
Nacional e declararam pública e 
loficialmente no Presidente da 
Câmara que não tinham conhe- 

  

  

  A Junta de Freguesia de Frossos, ! 

  
para o próximo número vamos 

por alma dos seus entes queridos, 
que ali jazem para sempre! 

Que as sues almas descansem 
em paz, são as nossas preces; 

Anos. — No dia 9 passa o seu 
aniversário o sr. António Gon- 
calves Guedes, morador na rua corrente, 
do Caião. 

Felicitamo-lo,—C. 

— + 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário de partidas 

(Em vigor desde 2-5-1954) 

PERA O NORTE PARA O SUL 

0,10 Mercadorias | 0,32 Correio 
até V. N. Gaial 7,21 Onibus 

5,30 Correio 9,50 Onibus (cor.) 

  

6,43 Tramuei 11,08 Semi-directo 
8,28 Tramuei para Lisboa 

11,18 Tramuei 11,53 Tramuei 
13,03 Tramuei 15,47 Onibus, segue 
15,46 Onibus Lisboa via norte 
18,26 Tramuei 17,24 Yramuei 
21,15 Onibus (cor.) 18,59 Tramue: 

20,29 Tramuer 
Os combóios das 11,53, 17,24, 18,59 

e 20,29, que seguem para o Sul, termi- 
nam em Aveiro, dando o 3.º ligação ao 
rápido. à 

  

Padaria 

dentes na Gândara do Paço. 
As nossas felicitações. — O. 

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No din 1 do 

faleceu a er* Maria 
Rosa de Oliveira, de 81 anos, 
solteira, crinda desde a idade-de 
9 anos do falecido José Maria 
Rodrigues Pardinha e actusimen- 
te do er. Jcão Bimôdes Costa, da 
onsa de quem saiu o funeral no 
din seguinte, pelas 14 horas. 

Condoziv a chave da urna o 
er. João Simôse Costa, estimado 
proprietário deste lugar. 

Forani-lhe oferecidos dois bou- 
quets pela sua patron er.* D, Vi- 
tória Rodrigues Teixeira, eua fi- 
lha e genro e ontro pelos netos 
e filhos dos mesmos, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Poz à sun alma e pêsames aca 
doridos, 

Anos. —No dia ] do corrente 
fez 29 unos o er. Agostinho Ro- 
drigues Sonres, 

— E em 8, passa o 81,º aniver- 
sário do mnesso estimado conter= 
tâneo sr, José Simões Miranda, 

As nosene felicitações. — C,   * Trespassa-se com boa cozedura 
no Sobreiro (Albergaria-a-Velha), 
por motivo de retirada, 

Tratar com Manuel da 
de Matos, na mesma, 

Cruz 
(2) 

    

cimento dos seus vomes figura 
rem em qualquer lista — opnse- 
ram-se, portanto, à candidatura 
a que desconhecidamente os ti- 
nham levado, 

O próprio ambiente político 
local não es Ilhas afigurava pro 
písio, porque a Junta em exerci- 

cio tem bem cumprido as suns 
obrigações e tem-se sacrificado 
pelos melhoramentos da fregue 
eia 

São inúmeros os melhoramen- 
tos que se tem renlizado e que 

  

3 PORTO 

e) Rainha Santa 
ATÉ 

  

RODRIGUES PINHO 
& 

Vila Nova de Gaia   Começar à uumerar,  



4 LCUs 

Srasão & Oliveira, 10.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

ARMA SENISTAS., DE. BICICLETAS 

DE CACIA 
  

Vendas a prestações desde 100800 mensais 

“Sehaub” Rádios “Philips” - “Ponto Azul” - 

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

- Fogões eléctricos “Leão” | = Discos com todas as músicas 
  

Josi le Miveir; Santos 
ANGEJA — Teley. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico é de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

Bicicletas 

«RALEIGH. — 1. 770800 

«ATLANTIC. 945800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Grespo & G.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

7     ! US 

Empresa Industrial de Tintas, L.” 

Fiscritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

Josué Gencalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte. 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ger passou, À comichão desaparece cono por encan- 

to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

fencia para todos os casos de eczenia humido ou 

saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de iornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  , 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

do fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
massóiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão e seriodade, não temendo competidor. (449) 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

“SACEHS” Cilomoloes LSACELS: 
HONRA: DA INDÚSTRIA ALEMÃ 

Bonitos modelos para homem e senhora 
PREÇOS DESDE 5.850400 

Facilidades de pagamento 

  

Bicicletas e tudo para ciclismo 

ARMAZENS VENEZA 

  

Agente em Aveiro: 
Rua Aires Barbosa, 93 (Junto à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telefone 209 

  

      

  

- CASA MENDES 
de;—- | Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos arligos 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pélo: 

CONSTRUTORA ABRA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro - 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos. os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 

ao preço de um forno vulgar, Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

El A! A' Panificação 

Telef. 25 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A. Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 

  

  
  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

ER, A Tor JS E ES 
ro emma cem 

REPARAÇÕES = BOBINAGENS 

Rádio tlectro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telefone 333 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

mm 

EXECUTA com per» 

feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,* 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

' Sapataria Confiança 
Funerais “Trastada. Rua Vasco da Gama — CACÍA (1225) 
dos mais ções para =" — 
modestos todos os Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
aos mais cemilérios e para todos os preços, para homem e senhora. 
luxuosos do País Modernos modelos para noivos. 

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
e 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

   
  

  

“p CONSTRUTORA" 

— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações on extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

  

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc., etc. (239) 

e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. a 

para mililares e civis, '
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